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— CARRIL A VIGO. 

o» Vemos com: satisfação que a 
«Nacional» abandonara o modo de 
“argumentar com que se aprezentou 
mo, primeiro.do “corrente, para tomar 
a seriedade jornalística na resposta 
que hontem: nos: dirigira. - Sempre 
-mos'pareceu que a Redacção perma- 
mente aconselharia a urbanidade à 
“adventícia, para que maior luzimen= 
sto «podessem der as suas asserções. 
+» Nãoinos supponham inimigos dos 
caminhos de ferro. Reconhecemos 
“a utilidade estes poderosos agentes 
“com. que a civilisação e sciencia mo- 

«derna fazem desenvolver os elemen- 

tos da riqueza publica; Não temos 

«senão “a lamentar as causas, que tem 

'estorvado neste paiz a realisação de 

tão proficuo, melhoramento. 

“Se notamos obstaculos não é por- 

«que exultemos com elles, é porque 

“eles existem realmente e devem en- 

trar em linha de conta na aprecia- 

“(ÃO que estamos fazendo. Não quer 

“dizer que a sollicitude governamen- 

tal deixe de estudar os meios, que 

possam. em breve dotar o paiz com 

aivcommunicação pelo carril para a 

Hespanha' pelo Norte e pelo Sul; 

“quer dizer que esse estudo não se 

fará no momento & que, nos parece 

seguro que só uma: das communica- 

'ções será primeiro votada. 
“"Oingindo-nos á questão da pre- 

ferencia não duvidamos ainda repe- 


tir que somos. levado a acreditar |meira via directa de Santa Apolonia so 
que o Sul será preferido ao Norte. Carregado, 2:600 metros de segunda via 


Postas a 'par'as circumstancias das 
duas províncias Alemtejo e Minho não 
podemos convencer-nos que aquella 
deixo de obter para sia preferencia. 
A cultivação e riqueza do Minho 
com que se quer argumentar é pa- 
ramós a mais forte rasão que a obri 
ga a ceder. O Minho é rico e po- 
* wosdo já, lendo a fortuna de ter por 
um dos limites o mar, partindo des- 
te para o inlerior e para o grande 
mercado. do Porto linhas de facil ac- 
cesso. As communicações nesta pro- 
vincia:não sesacham no precario es- 
“tado das do Alemtejo. 
- Na provincia do Alemtejo a ne- 
cessidade da via ferrea é muito mais 
urgente, Alli a produeção importan-” 
te na quantitativa e valiosa no ge- 
nero não tem meios de transporte. 
Chega a tantoa desgraça que ainda 
ba, Pouco estiveram as poxvações do 
interior para morrer de fóme, por- 
que o transporte de cerenes de Lis- 
on, mem se fuzia rapido como a 
essidade pedia, nem pelo preço 
EA a fulta de meios pecunisrios re- 
Clamava. 
7 Ura se por um lado está uma pro- 
Xincia com os mercados a pequena 
“distancia, e com meios de commu- 
Nicação que a suslentem, e por ou- 
MD apparece um terreno onde a pro- 
ducção fica a larga distancia do 


jam em serviço 2:600 metros, a partir 


stancias favoraveis que aquella pos- 
sue para alimentar o commercio, qual 
será a preferida ? 

O grande fim economico dos ca- 
minhos de ferro é aproximar os fó- 
cos da producção dos mercados in- 
ternos ou dos portos de mar para a 
exportação. Para conseguir este fim 
ora se alravessam povoações existen- 
tes e terrenos cultivados, ora se per- 
corre por florestas e despenhadeiros. 
A escolha está no interesse que se 
levoy em vista, e nas circumstan- 
cias que mais possam favorecer es- 
se Interesse. 

ligação de Portugal com a Hes- 
panha, pelo Alemtejo traz a dupli- 
cada vantagem de nos levar á Eu: 
ropa e a de desenvolver uma pro- 
vincia que rasgada pelo carril ha-de 
repartir a terra, attrahir maior cul- 
lura, crear novas povoações, e levar 
aos mercados internos e estranhos 
uma producção rica, a menor preço. 
Estaremos enganado, mas suppomos 
em boa fé que o Alemtejo pelo con- 
juncto das considerações economicas 
merece mais' allenção que o Minho 
para o effeito. 

Isto não quer dizer que desco- 
nhecemos a vantagem que o Minho 
alcançará com um caminho de ferro ; 
por certo que este augmentará e 
muito a riquesa da provincia. O que 
sustentamos: é que se uma das pro- 
vincias tiver de esperar pelo carril, 
as condições das duas não se paral- 
lelam, e o Minho por melhor posi- 
ção será o que Lenha de esperar. 

Repare-se bem no que dizemos 
e não lorçam as nossas asserções, 

Não combalemos o caminho de 
ferro. para o Minho, fallamos na hy- 
polhese em que tenham de entrar em 
coneurso as duas provincias para ob- 
ter primeiro o carril. 

Presislimos comtudo no que avan- 
gamos respeito á posição em que o 
Porto ficará, se. a tempo não cuidar 
em levar o seu porto aos melhora- 
mentos de que necessita.  Voltaremos 
a este assumplo. 


—— sm 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 


RELATORIO. 
Continuado do n.º 175.) 
Estado das vias e sua extensão. 
Via assente em serviço de explora- 


tros, dos quaes 36:000 metros de: pri- 


definitiva a partir do mesmo ponto, 1:058 
metros de via de serviço na' estação de 
Lisboa, 2:095 metros devias de res- 
guardo, 800 metros de vin de transporte 
de ballast, o 152 metros de via de ser 
viço. do armazem do mercadorias na es- 
lação do Alhandra. 

Posto que da seganda via só este- 


de Santa Apolonia, devo todávia obser- 
var-se que ella está assente com ballást 
até Sacavém, e que falta só regularisal a, 
trabalho a que se está procedendo para 
poder servir á“cireulação «dos comboios 
até Sacavém uma distancia de 9:000 me- 
tros; d'esse punto até so Carregado existe 
nma extensão de 6:800 metros de se- 
gunda via, assente sem ballast, com di- 
versos intervallos de interrupção, os quaes 
somam uma extensão total de 20:000 
metros, em que apenas existe nivelado 6 
leito do caminho. As expropriações estão 
todas feitas, ; 

Os carris de ferro que constituem a 
via, teen a fórma de T com uma base 
reforçada, e pesam em regra 30 Kilo- 
grammas por metro corrente; avham-se 
collucados 4 distancia de 1,44 entre as 
arestas anteriores, e separados por uma 
entre-via de 17,80 entre as arestas ex- 
ternas, mantidos por cochins de ferro 
fundido de 24 a 32 libras de pêso, as- 
sentes sobre travessas, nas quaes são «fi- 
xadas por meio de cavilhas de madeira ; 
o numero de travessas é de 5 por carril 
de 47,80 de comprido, se exceptuarmos 
travessas. por carril. A largura do ca- 
nas escavações, medidos 
dos carris, independente dos fossos. 


“grande mercado, e sem as circum- 


. 


assente, e em bom estado de conserva- 
ção, As lravessas teem sido em grande 
parte renovadas em cunsequencia de le- 
rem muitas dellas apodrecido, observan 
do-se qne 1 travessa de pinho da terra, 
não preparada, dura em regra 3 annos 
em bom estado ; uína pequena parte das 
travessas empregadas haviam sido pre- 
paradas pela naphtalina, o que não pro- 
duziu o resultado que era de esperar, e 
que se tem observado noutros pnizes; 
porque esta operação não foi executada 
na época em que a madeira estava em 
estado proprio para areceber; hoje re- 
puta-se muito preferivel o emprego do 
processo Boucherie para conservação das 
madeiras, por: meio da infiltração do sul- 
phato de cobre. 


Aterros e escavações. 


Os aterros tem-se consolidado e con 
servado bem, mas em muitos pontos con- 


vinha semear-lhe us taludes com algu- 


ma planta geammirea, que os dufendes 
se contra as corrozões da agua da chu- 
va e ltendesse a consolidal-os mais. Em 
alguns d'elles convinha. alangar-lhe um, 
pouco a base, dar escoamento latoral ás 
aguas, deixar uma pequena. faixa de ter- 
reno que os separo das propriedades con- 
liguas. O aterro do Carregado talvez con- 
viesse ser revestido com pedrado Losco, 
paraco pôr ao abrigo das corrozões. na 
occasião das grandes cheias do Tejo: 
no aterro de Villa-Franca já se está pro- 
cedendo a esle revestimento, que era de 
mais immediata e manifesta necessidade. 
Os recalques do aterro de Sacavem, jun- 
to á morgem esquerda do rio, que ten 
sempre continuado, posto que em pro-) 
gressão decrescente, acham-se hoje qua- 
si que completamente annullados, e é 
de esperar que aquelle terreno. não ex- 
perimento mais nenhuma deformação, 
principalmente se se abrir junto 4 foz 
do rio de Sacavem até proximo: da pon- 
ta, o novo leito, o que facilitará a vazão 
das aguas e a- navegação, e as desviará 
da margem esquerda do rio, evitando 
por ontro lado as corrozões, da margem 
upposta, 

Nas escavações. resta. apenas talhar 
alguns taludes para a sua definitiva re- 
gularisação, e semear outros como fim 
de as consolidar, A trincheira de Xa- 


nosso, como os Estados-Unidos, a Austria, 
os lem precisado. (Apoiados.) 

O que eu. disse, e ainda sustento, é 
que os capitaes do paiz me parecem suf- 
ficientes para as obras emprehendidas e 
approvadas: me parecem sufficientes para 
as estradas de ferro começadas e para 
poucas outras que ha emprehendidas e 
que tem de ser feitas no decurso de 
alguns annos; mas isto não quer dizer 
que sejam suflicientes para todas as obras, 
para tódas as empresas, para as grandes 
vias de communicação que poem e virão 
a prejectar-se, o que se devem levar a 
efeito quando tivermos os meios neces- 
sarios para execula-las. 

Senhores, no correr do meu discurso 
eu hei-de desenvolver melhor esta niinha 
opinião; hei-de mostrar como é que os 
cnpilaes do paiz são bastantes para essas 
obras, se nos limitarmos por emquanto 
a ellas e não formos emprebender novas 
sem a prudencia necessarin. (Apoindos.) 
Ha limites dentro dos quaes nos devemos 
circumserever, a menos que possamos 
obter capilaes estrangeiros, e dentro des. 
ses limites ba muito maior espaço do 
que talvez o suppoem aquelles que des- 
confiando dos nússos meios oppoem em- 
baraças aos progressos do imperio. (Apoia- 
dos.) 

Um meu nobre amigo pela provin- 


cia tambem do Rio 'de Janeiro que hon 
tem' fallou com a habilidade que costuma, 
e cujo magnifico discurso produziu muita 
sensação na casa, divergio um pouco das 
minhas opiniões finanteiras. 
culirei as do meu nobre amigo que muito 


Eu não dis- 


respeito no ponto «de vista em que elle 


as apresentou, mas no ponto do, vista 
pratico, que entendo que é o mais con- 
veniente; 
sua applicação ao paiz, em que podemos 
examina-las com mais fructo, e melhores 
resultados. 


discuti-las-hei no ponto de 


O honrado doputado pela provincia 


le S Panlo, e os nobres deputados que 
|hontem fallaram com referencia á cares 


tia das subsistencias, tocaram em um 
ponto por certo que muito importante e 
melindroso Os generos alimentícios estão 


em verdade muito caros, eeste é o lado 
(nais sensivel 
mas a alguns dos 


não só ao actual ministeri 
ministerios anteriprk: 


$ de summa dificuldade dar” prompto al- 


o via de Lisboa a Sacavém que tem b 


minho é de 72,80 nos aterros, e 77,20 


na superficie 


bregas, onde houve grandes desabamen- 
tos de terra provenientes da decomposi- 
ção dos marnes e das infiltrações de 
agua que fizeram escorregar grande peso 
ile terra sobre umacamada de argila hu- 
medecida, acha-se hoje mais consolidada 
depois de se haverem extrahido todas as 
terras que desabaram, e talhado o talade 
com grande declividade, dividindo-se em: 
3 andares, e dando escoamento ás aguas 
de infiltração por meio de um pedrado 
de pedra secca; todavia, esta lrincheira 
parece ainda carecer de alguns trabalhos 
que evitem futuros dessbarmentos, pondo 
as marnes ao abrigo da acção da almos 
phera, e augmentando as obras que fa- 


ção ha uma extensão total de 42:709 me- |Silitem o escomento. das aguas, além 


de algum; revestimento. e plantação que 

lendam a consolidar aquella immensa 

trincheira [Continua.] 
——— 


SITUAÇÃO ECONOMICA E FINAN- 
CEIRA DO BRAZIL. 


Assim devemos denominar o dis- 
curso: pronunciado, na Camara dos 
Deputados daquelle imperio na-sessão 
de 13 de Junho, pelo snr. Sousa 
Franco, ministro dos negocios da fa- 
zenda. Sua ex.º, depois de explicar 
a sua posição politica, passou a tra- 
clar das questões ecouomicas e finan- 
ceiras, que actualmente se debatem 
no parlamento brazileiro, exprimindo 
sê nos seguintes Lermos; 


O honrado deputado pela! provincia 
do Rio de Janeiro, que ouvicon muito 
prazer pela habilidade que mostróu no 
seu discurso, pondo em contrastess mi 
nhas opiniões com as de um meu amigo 
pela provincia do Rio Grande do Sul, pen- 
sou que eu tinha tal persuasão da suf- 
ficiencia: dos capitaes du paiz que “não 
suppunha a necessidade de nos aprovei- 
tarmos dos enpitaes estrangeiros, e então 
disse que eu estaria em opposição com 
A proposta do meu nobre amigo que pedia 
garantias à einprestimos estrangeiros. 

O nubre deputado não comprehendeu 
bem as minhas opiniões; cuo não podia 
ilizer, e nem nunca se póde dar o facto 
de que em paiz novo cómo o nossoz com 
um campo immenso a explorar, com lan- 
tas obras a emprehender, com mnitos 
melhoramentos a realisar, pudosse ler os 
capitães suficientes. 
do nosso precisam sempre dos capilnes 
estrangeiros; e outros que os lem em 


O caminho acha-se bem nivelado e/ mais abundancia, mais adiantados que o 


Peizes na situação 


lívio á população do paiz, alívio que não 
só o ministerio actual procura dar, e faz 
para esse fim todos os esforços, mas que 


acredito que os anterivres tambem pro- 


curaram faze-lo e ermpregaram muitos es- 
forços. (Apoiados.) 

Senhores, “qual é a razão da carestia 
dos gêneros «limenticios? As causas são 
diversas, e eu apontarei ao masmo tempo 
quaes os meios de que o governo lança 
mão, tem lançado, ou pretende faze-lo ; 
a entrarei depois na grande questão do 
desenvolvimento do credito publico. 
Entre as causas que concorrem para 
a alta dos viveres, uma, que é tambem 
a razão geral para a alta de todos os 
valures, consito na baixa do valor. do 
ouro. Desde que 0 ouro, em consequen- 
cia da maior quantidade fornecida pelas 
minas da California e. Australia, tornou- 
se mais abundante nos mercados, a cos- 
sequencia foi a sua maior baraleza, ou 
que uma maior porção de ouro se dá 
por uma inenor porção dos objectos que 
se compram, isto é, os objectos lorna- 
ram-se mais caros, porque é preciso 
maivr abungancia de ouro para compra 
los, 


A abundancia do ouro é hoje facto 
verificado em todos os mercados; os 
ecunvinistas desde muitos annos o assi- 
gnalam, e eu mesmo que escrevi neste 
sentido em 1849, dizin então que esta 
abundancia trazia modificação em todos 
os valores. Se em verdade o receio exa- 
gerado de alguns economistas não lem 
sido verificade, ese esta-slteração' dos va 
loures não tem sido tão grande 'comu- se 
suppôz, e isto por diversos motivos que 
não é ovecasião de explicar, todavia, o 
facto é que a baixa do valor do ouro 
que é o padrão do valor em geral, tem 
contribuido em parte para a subida de 
tudus os oulros valores, e portanto tam 
bem parava dos generos alimenticios 
entre nós. À este respeito Os guvernos 
nada podem fazer. 

A segunda causa é, em minha opi- 
nião, a falta de população, a diminuição 
da população trabalhadora do imperio, 
le a applicação de parte da existento 4 
produeção dos generos de exportação , 
tendo abandonado a' cultura dôs generos 
alimentares. Em consequencia disto, e 
tendo apparecido menor quantidade des- 
ses generos no mercado, os preços su- 
biram, e isto lanto mais que por outro 
lado a população consumidora tem Lam- 
bem crescido, e matur porção de ali- 
mentos lhe era precisa. 

Os meios para obviar este inconve- 


niente são fayorecer a imigração de 


braços. O governo anterior tratou de 
satisfazer “necessidade , À 


cumo sendo um dos meios de nie 
angmentar a producção dos género: 


i 
mentares, de sorte a satisfazer re 
dif + 


mais commodos as necessidades di 


os 
bitantes do paiz. bivtaio. SENA 

Ainda temos uma terceira causa, é 
ella provem das difficuldades dos trans- 
portes. (Apoiados) Os diversos: distridtos 
do interior do imperio não podem trocar 
entre si seus respectivos productos, e não 
podem: trocar aqueles de que tem abun- 
dancia por outros de qu 


para os mercados das  capitaes todo o 
excesso de generos alimentares que nel- 
les estão à baixo preço (apoiados); não 
os podem trazer para os grandes mer- 
cados. onde principalmente se sente a 
sua falta. (Apoiados), do SA 

“E quaes são os meios da obviar esta 
gravo inconveniente? Melhoramêntos nos 
meios de transporte, e o governo trala 
desta urgente necessidade publica. As 
grandes vias' de communicação que se 
planejaram, que se tem em começo de exa- 
cução, e que espero em Deus serão lê- 
vadas e “effeito (apoiados), em tempo 
mais ou! menos pruximo, sogundo às 
forças do imperio, durão occasião a fa- 
cilitar a produrção. desses generos, e de 
leva-los aos mercáros que de sentem 
fália. R 8 NRP 
Aquelles que tecuam ante algum 

dificuldade em realisar no Brazil o me- 
lhoramento das'vias de communicação e 
transportes não consultam' os. grandes 
interesses do páiz, não consultam o bem- 
estar das classes principalmente necessi- 
quis quo 6 preciso favoracer. (Apoia 
ns.) + 


Senhores, ainda  assignalarei ma” 
cnusa: alóm de muitas outras que talvez 
se possam essignalar, é é a alta do juro 
do dinheiro. Os capilees entram, comô 
umdos elementos no custo da produ- 
oção: quando à dinheiro é caro, quan- 
do » juro é elevido, o preço do obje- 
eto próduzido “por meio! do emprestimos 
de capitaes não póde deixar de Ser tam- 
bem elevado; o preço de todos os ob- 
jectos em consequencia da entrada deste 
elemento tórná-so um pouco mais alto, 
Eis uma das razões porque os preços dus 
generos alimentícios" estão tão elevados. 
Um dos meios de occorrer á ne: 
cessidade das classes menos abastadas, é 
procurar tambem por mais esta razão, 
alem d'outras, fazer Daixar o juro é 6 


o 
dinheiro tanto quanto é possivel baixar, 
tânto quanto é de esperar que baixe em 
um paiz novo, onde wu dinheiro tow tan- 
tos meios de emprego, e por isso nun- 
ca o seu juro pólo ser muito barato, 
nunca póde descer de certas propor- 
ções. 4 po 
Tralando desta questão ds juros al- 
tos, vem naturalmente entrar-se na ou! a 
questão do desenvolvimento do credito 
publico. Eu tralarei deste: objecto de- 
baixo de um ponto de vista pratico, e 
não no ponto de vista lheorico em que 
tem sido encarado. Quaes são os recls- 
mos, as queixas actuaes da população ? 
Examinemo-los, vejamos o quo. elles tem 
«lê real e verdadeiro, vejamos os meios 
por que pódem ser allendidos e salis- 
feitos, ds 

O' primeiro reclamo é contra a alta 
do juro! este'simples enunciado não póde 
encontrar objecção: alguma ; o juro alto é 
grave obslaculo á produção, a, quando 
passa do certos limites impede que o. 
emprehendedor lenha lucro, por conse- 
quencia impede que elle trabalhe, im- 
pede que elle produza... « 

O snr. Dantas: — Mata as indus- 
trias. E . 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA: — Se 
não mala pelo menos desanima as in- 
dustrias. ps 

O segundo reclamo, o segundo dos 
males que so sente, e contra q qual ela- 
ma-so de todos os angulos do imperio, 
é a curteza dos prazos, Diz-se: « Ha 
descontos, é em alguma abundancia o 
dinheiro, mas com prazos tão curtos 
que, podendo” satisfazer certas necessi= 
dades, principalinonte as do commercio, 
não satisfaz-se ás das ontras industrias, 
O proprio commercio não se dá por sa- 
tisfeito, porque na nossa uspecialidade 
os contractos de venda commercial são 
feitos por mais longo prazo. » 

Os prazos curtos, podendo salisfa- 
zer ató certo ponto as necessidades do 
commercio, não satisfazem as de todas 
as outras industrias ; lugo, os reelauos 
que da parte do commercio podem ser 
alé certo ponto razoaveis, o são sem 
duvida alguma quanto áquellas industrias 
qué não tem para as supprir do credito 


'2 


estabelecimentos apropríailos, e que, pois 


follecem por falta dos cópilses de que 


precisam, como são a int ustria fabril 


a industria mantfacinreira, essa que te- 
mos em “começo, e sobretudo a indus- 
cipal fonte da 


tria agricola, «que 6.8 pri 
qui do império. (Apoiados.) 


Ainda um terceiro reclamo. 


»miento muito graves A 
Ha duus meios de supprir os mer 
“cados do meio circulante preciso, é 
“accomodar-ás-variadas exigencias segund 


8 at 
“de seus bi 


, as exigencias do mercado, sustentam o 


- equilibrio necessario entre O supprimen 
fo e à procura do mesmo meio circu 
Jante. 

Nenhum. deste: 


o lhesouro, emilto mais, notas, e pelo 


contrario retira as suas gradualmente dos 
mercados, e nem q supprimento é dei- 
xado livre nos mesmos mercados para 
que, por meio da liberdade da emissão 


proporcionem, ás exigencias. do dia 
expandindo:a, ou a contrabindo segund 


“são 


«QUE precisão, & aos prazos curlos que 


emissão com 0. privilegio de) serem suas 
AM recebiveis nas, estações pulicas 
Sahiriam pois do seu programma se fos- 
«ser modificados nv sentido, de fornecer 


«Sapilaes o prazos mais, longos áquellas 
alastra que os exigem nestas  condi- 
OE, 5 


(Abs ev al 

Limitados portanto. aos descontos. n 
prAzos, e não tendo. acrasião, dy 
notas na circulação senão empres- 
as sob Itylus que su lhes apresen 


vao! 
Innçhr, à 


JA 


um, omÃo pode a sua, emissão «exceder 
Nunca é somma dos sebs, descontos, e es- 


qu restejogida pelos seus limites, Os mer 
eados que possam admiltir as condições 
«los bancos, e servir-se do seu, credito, 
hão-de ter a esti 


O se servirem do credito, commercial 


FERiO, 
dl la As lransacções de to 


«os, ns outras industrias, e será eviden, 
i A, necessidade ( gontrus estabelecimen. 
Jos, que não são tdo, somente os com 
PAGA PATA o Auplo, fim, 

eapilaes, ás Ipdpistejas 8 mei circulante 
aos mercados. 

aoa go ão, let ea 
quros,'a alta do preço do capital, 6.0 
resultado da, insuficiência da, vlferta em 


á procura , 6 acorescenta-se, não] 


, a, 
.8 preciso a influencia de ninguem, não 
em ella força alguma; os mercados se 


Edo 
1,80 juro baixa. Se porem 


maior do que a oferta, 


q GPB A E, 
ba det, aa de façam. ba 
> Pro fee 4 1 


Robina 158 an9107 5 E: 
O principios que cumpre exami- 
E 


BR 
als 


e são applicaveis ao, estado. presen- 
ao estado actual da pro 


sm grande mossa, 
Nestes pontos pelo menos 
ta liberdade. (Apoiados). 
so Não discuto ainda. esta questão no 


ha perfei- 


-nutro ponto de vista, isto 6, sa u que 
“existe é sustentavel em tudo'on se pode 


«ser melhorado : digo simplesmente ; « a 
oprocura é perfeitamente livre , mas Dof 
«fenti Fapio limitada a certos e determi 

«mel 


—quella » 


co Nimgu 
" gonelosão de que quero a completa li- 
E ERR ER m 


—-princios,; 8 apresento estas considerações 
- apara firar 


“depois conclusões que não se 
— »Fão nunca, assnstadoras, não serão nun- 
- «ea dessas, conclusõus que podem .leyar o 
«nobre deputado pelo, Rio de Janeiro que 
«honterp, fallou a ter, receio. das medidas 
«o ministério da fazenda. * 


Diz-se 
igualmente: «Não ha em todos os mer 
-gados-o-meio eireulante necessário, não 


' im destes meios é o que está 
hoje adoptado no imperio ; porque nem 


“omeroiol adoptados pora o fimide supprir 


“05 mercados commerciaes com o credito 


são da essencia dos bancos du commer- 
cio 4 .8 com especialidade «los bancos de 


emissão precisa os. que 


em pequena escalla lão-le sentir 


de fornecer 


se dito que a alta dos | 


n « & certos e determinados 
“estabelecimentos (apoiados,) não está nas 
* gondições do salisfuzer as exigencias da- 
uem, livo dos meus principios a 


rta ; não está isto em meus 


O“ COMMERCIO DO PORTO. 


um grave mal: a desconfiança das me- 
didas do novo. ministerio, a desconfia - 
ca das forças dojnosso psiz.. Desconfia- 
se do futuro magestoso deste grands paiz, 
teme-se qne elle não tenha força sulfici 
ente para oecurrer mesmo . gradualmente 
a todas as necessidades de sua situação 
» eu entendo que. esse Lemor não é fun- 
dado , comtanto quo essas necessidades 
sejam medidas, enmtanto que não se- 
jam exageradas. Não negarei que essa 
desconfiança. pode até  cero ponto 
ser baseada: nos exagerações de uma 
confiança tambem ilimitada ; é isto um 
tão grave mal.como é a desconfiança ; 
e portanto, digam-o francamente, pre- 
cissnos tambem vir sobre este. ponto. q 
um accordo d'upiniões 

Sanhores , diga-se que o juro. alto é 
a consequencia de falta de capitaes no 
paiz.. Não entro especialmente na dis- 
cussão desta, materia em p ponto de v 
ta da influencia que, tem o, banco do 
Brazil, estabelecimento. aliás. excelente , 
que o governo tem em vistas sustentar e 
apoiar, é a que ajudará com todos, os 
meios convententes para que, obtenha 
os fins da sua instituição ; bem entendi- 
do, de combinação com as vistas do 
proprio governo. . 

Mas, senhores, a alta do juro e a 
elevação gradual que se annuncia fé 
realmente o resultado da falta de: capi- 
laes? Perguntemos a nós mesmos onde 
está e de que procede essa falta de ca- 
pitaes que pode tornar exigivel a grave 
calamidade da elevação do juro dos ca- 
pitaes ainda alem da taxa subida a que 
já chegou. Quando ultimamente a crise 
commercial se lemeu em França aca- 
bava aquelle estado. de sabir de uma 
guerra, externa que linha esgotado as 
accumulações e eatrado pelas dos annos 
anteriores; daya-se ainda a circunstan- 
cia da falta de generos alimentícios eda 

hida de metaes , da-sabida de part 
dos enprtaes do paiz para compra los no 
estrangeiro, A isto, que seriam calami- 
dades passageiras, podem-se accrescentar 
outras cireumsiancias , como por exem 
plo, o emprego dos capilses do paiz em 
obras estrangeiras , a applichção-de gran- 
de parto de sens capitses á estroda da 
Austria e em outras empresas de genero) 
commanditerio em outros paizes, Dão-! 
je por ventura foctos destes entre, nós?) 

Fallou-se aqui no systema, de Law; 
fullou-se nessas grandes exsgerações de 
“Ipissões para empresas aventurosas em 
que se pretendia ganhar lucros fabulo- 
us. Mas senhores, não vejo entre nós 
eunpresas projectadas que: tenham esse) 
grande alcançe:; não vejo projecio de 
rotear os vastos. campos do imperio ; não 
vejo especulações commerciaes arriscadas 
o avulladissimas no interior, e menos 
no exterior ; não vejo nada de resulto- 
dos duvidosos. 

Vejo n commereio limitado no. seu 
vrdinario corso dus. annos anteriores , 
que nunca trouxe perigo (apoiados); ve 
ju as industrias fabril o manufactureira 
completamente em sun nascença, set: 
exigir capitaes on exigindo capilaes que 
não podem trazer, o desequilibrio dos 
capilaes existentes com, os necessarios. 

Vejo na agricóltura. exigencias mu), 
moderadas, e se eu me guiar pelos opi 
niões de aulhoridades que n'esta questão! 
devem, ler pêso (refiro-me nos capilaes 
[empregados em emprezas Suminendiladas) 
[se me, guiar pela. propriaciopinião. do| 
banco do Brazil, elle diz, que desde] 
1853 alé agora, isto é, 4 annos, O 
Rio de Jantiro tem applicado a empre- 
as qn pente de genero; commandita 
[rio 16 mil contos de reis, e 4 de es; 
eravos do Norte cerca de 8 mil: contos, 
total 24 mil contos, ou 6 mil contos de, 
reis por anno, o que não é senão, uma 
parte muito pouro, consideravel das ac- 
cumulações da praça e provincia do, Rio 
de Janeiro. (Apniados), 

Não estão portânio esgotados os ca- 
pitaes do imperio, e repetirei ainda, para, 
slesassombrar aquelles que pensam. que 
o ministro da fazenda é demasiadamente 
ousado, repetirei ainda; « não se con- 
clua d'aqui que todas quantas emprezas 
se projectarem de genero commanditado 
devem ser approvadas; e menos ainda 
se conclua que, para não serem appro- 
sadas, se precisa de embaraços, do op- 
posição de qualquer outro: fiscal que não 
seja. o governo do paiz. » 

+ «Às emprezas e, companhias de. ge- 
nero commanditario em projecto ou por 
tenbor, não podem, trazer perigo. algum 


E) fuiciane para as transacções. » 


Des q : 
Do ER Aq -por certo! um: inconve 


se. 


) 
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parte que não é muito consideravel. o 
commercio do Brazil não entra em eS- 
peculações arriscadas que demandeim aval- 
tados capitses e esgulem os disponi- 
veis. 

As artes, as manufaciuras, senhores, 
estão tão na infancia que não lem' ext- 
gido, nem por muito tempo hão-de exi- 
gir avultados capitaes. A agricultura, pelo 
menos agora, exige capilnes em menos 
avultadas quantidades do que nos annos 
anteriores, quando durante o trafico fa- 
zia compras de numerosos escravos ,  € 
longe de esgotar os capitaes disponiveis, 
é ella e principalmente a do Rio de Ja- 
neiro que, em lugar de ter empregado 
seus capilses em seus trabalhos, os tem 
trazido no mercado, para serem applica- 
dos a outras industrias. 

A situação quasi anormal em que se 
tem achado o banco do Brazil, e o tem 
posto na alternaliva para, parar com os 
seus descontos, de elevar a sua taxa, e 
annunciar a possibilidade de nova sn- 
bida, essa situação é o resultado de ou- 
tros factos que não sómente da insuf- 
ficiencia de oapitaes: e esses outros, fa- 
elos teremos oceasião «de examinal-os, 
porque agora não viriam muito a pros 
posito, pois não é a discussão de dela- 
lhes propria d esta necasião. 

Os prazos curlos,é lambem uma das 
queixas, Eu disse que alô o proprio 
commercio reclamava contra os prazos 
dos descontos ncluaes —Quererá isto di- 
zer que o commercio lem razão quando 
reclama contra os prazos do banco do 
Brazil, ou que em virtude desty recla- 
mação o banco do Brazil deveria esten 
der seus prazos? Não é esla a conse- 
quencia a tirar dos principios; porque 
o banco do Brazil, pela organisação que 
tem não póle emprestar dinheiro senda 
a prazos curtos, como procede, e prin- 
cipalmente porque os seus aguntes teem 
dito que elle é um banca commercial. 

As necessidades dn agricultura, é das 
ontras industrias, não deverão ser tam- 
bem salisfeitas? Os capitees do paiz, que 
assiD são entregues nO commercio, nãv 
deveriam tambem ser repartidos pelas 
outras industrias? Ou antes não é in- 
dispensavel que o commercio 6 todas as 
industrias, é com' especialidade “à agri- 
entra, tenham mais facilidade de obter 


meios? A incorporação, por certo, de 
outros estabelecimeitos de credito “que 
possam emprestar a prazos mais longos ; 
esem ir desde já aus bancos propria- 
mente bypothecerios: com pagamento “e 
amortisação gradual da divida, ha o meio 
de estabelecimentos, que tendo faixas fi 
lines em alguns logares do interior, pos 
smin emprestar á ngricultura com mais 
vantagens, pelo: maior conhecimento das 
pessoas a quem emprestam, e das ga- 
cantias «que fornecem. A conclusão: d'es- 
tos minhas: proposições “dimananatu- 
ralmentu dus principios, e é a necessi- 
dade vde' mais “estabelecimentos banco- 
TIOS. 


dade on da pluralidade de um só ou de 
muitos bancos, para mim o que é ver- 
dade é que os aetones não satisfazem a 
todas as exigencias da siluação, 
inuilos! sho 'desnecessarios, se tornariam 
antes mais um embaraço do que verda- 
uleiro auxílio, 


meio circulante. 


tem achado “o banco do Brazil, é minha 
convioção que procedem mais da” procura 


conseguinte da moeda“ de ouro “ou prata, 
vu notas do: thesotro, que podem: gyrar 


sul do imperio. 

Tem-se querido entender que a pro- 
vincia do Rio de Janeiro não: polia sal- 
dar os debilos contrabidos por essa mi- 
nima porção de escravos que compra ás 
do Norte, senão por meio da sua moe- 
da, do set ouro ou prata: ou “por ou- 
tras. palavras , (que não os pode pagar, 
|» os productos que recebe, cum os seus 
proprios productos. Senhores, uma sim- 
ples. reflexão basta para mostrar a inexa- 
etidão desta opinião. 

Se a provincia do Rio de Janeiro 
não podesse pagar com os seus productos 
vs que ella importa e consome, definha 
va, empobrecia;; 0! contrario é o que se 
observa, élla cresce e prospera, o que 


Bllas não podem encorporar:se no paiz sem 
approvação do governo imperial; e o gover- 
no imperial nunca as approvará senão depois 
ie perfeito conhecimento de cousa, depois 
deexaminadas as circunstancias e du se ter 
reconhecido a sua necessidade, e que 
não excedem aos recursos do, paiz, nem 
trazem embaraço ao seu prograsso e des- 
envolvimento. 

Não ha portanto motivos para esses 
receios. O governo leo interesso em não 
deixar arriscar as forças do paiz em em- 
nrezaos  inconsideradas, pelo menos em 
melhoramentos por agora. dispensaveis, 
rm obras que com o andar dos annos 
devem realisar-se, mas que na occasião 
seriam premaluras, e serviriam de em- 
baraçar as começadas, que foram julga- 
das mais urgentes, 

A conclusão pois que liro é esta: os 
capilaos do paiz estão lodos empregados, 


quer dizer que produz mais do que con 
s0me, 6 que lem nos seus productos us 
meios de. pagar os generos qua (az wir 
le outras provincias, e então dispensa os 
braços que empregaria em os produzir, 
e os emprega na cultura dosgenaros que 
exporta, 

Uste facto .é ainda de simples intuj- 
ção á vista dos mappas de importação 
“ exportação, Vê-se delles que as pro- 
vincias da Bahia é Pernambuco exportam 
para os paizes estrangeiros menos do que 
importam, do que resulta que lhes ficam 
em debito; e não. quer isto dizer que 
consumindo mais do que produzem, de- 
finham e se empobrecem. Parte de sua 
importação é feila por conta das provin- 
cias visinhas , e parte, da exportação é 
dirigida ao, Rio de Janeiro, do quene- 
sulta que a somma da exportação: total 
daquelas. provineias é superiur à impar- 


não estão esgotados como «se «lsm dito; 
e, repilo, o commercio, que em paris 
se faz com capitães estrangeiros, não oc, 


-Senhores , O credito, sofire ap cupa dos capilses do imperio senão -umo 


tação, que; a sua. produeção excede o sei 
consumo; e que, porianto elias prospe- 
ram, Mas 0 facto a assigualar é que ficam 
devedoras «ás. praças; do; exterior. - ! 


os" capitaes que precisam? E quaes os 


Não entro “na questão da singulari- 


e que 


Terceira questão; — À deficioncia do 
Bu disser muitovde passagem que as 
dificuldades “em que algumas vezes se 


não de capitses, mas de moeda, e por 


nos mercados das provincies da -Bahya t 
de Pernambuco, e de oulras do norte e|” 


Com a provincia do Rio de Janeiro 
succede o contrario neste ultimo ponto, 
e sommando a importação e exportação 
do Rio (do Janeiro com a de S. Paulo, 
que se não podem separar, ba grande 
saldo em favor da sua exportação contra 
as importações do exterior, com O do 
se pode pagar muito bem as remesshs do 
Bahia e de Pernambuco por meio de 
cambiaes, que contribuiriam com outras 
medidas de movimentos de fundos, para 
garantir o banco do Brazil contra O esgoto 
do seu fundo disponivel, e não seria obri- 
gado a gradual elevação dos juros. 

E destes factos deve resultor que 
as-provincias da Bahia e Pernambuco não 
são pesudas ao banco do Brazil esgotanr 
do-o das notas do lhesouro, e moedas, 
senão porque os precisain como meto 
circulante, e porque so lhes não tem fa 
gilitado os outros meios de salderem suas 
transacções. Se os melnes preciosos, & as 
notas do Ibesouro remettidas para;ss pro 
sincias da Bahia e Pernambuco, não tis 
vessem nso cunio moeda nos mercados, 
não podendo ficar retidos nas caixas par 
ticulares, os metars leriam sabido park 
as mercados do exterior, ou com as no- 
tas voltariam para 6 Rio de Janeiro, 

A procura dos melses e notas do 
thesouro por aquellas provincias procede 
igunlinente da falta que alli se sente de 
meio circulante, falta que as filises do 
banco do Brazil não tem podido supprir 
senão dentro dos limites de seus "poucos 
descontos. ' 

O nosso pniz, senhores, cresce em 
riquezas, e tem prosperado muito, e au- 
gmentadas as lransaeções e elevados os 
preços, maior quantidade de moeda é 
necessaria. E quem a ba de suppeir? 
O estado não, que não lem mais essa 
missão especial; os mercados a si pros 
prios lanibem não, e seria inconveniente 
que para o fazer fossem obrigados a im- 
portar grande quantidade de melaes pre- 
ciosos, Resta que o fizesse q banco. 
que tem o privilegio de emittir notas, e 
como este não pode fazel-o senão até á 
somma de seus descontos, que nas pro- 
vincias da Bahia e Pernambuco são mui 
toc limitados, a sua insulliciencia fica tam- 
bem neste ponto reconhecida, 

Eu penso ler já dito que não en- 
trando na circulação as notas de qualquer 
banco senão por emprestimo, que fazem 
ilo seu credito em: troco “de tifulos que 
recolhem) ásua carteiro, para que os bon- 
cus. possam. fazer emissões, suflicigntas, é 
tambem, preciso que salisfaçam as neces 
sidades todas do mercado, Os que se 
limilam a satisfazer, ele modo incom- 
ploto, as necessidades d'bma só das in- 
«usteias,, hão de tambem ser muito li- 
mitados. nos. supprimentos de notas como 
meio circulante, e contribuir deste moda 
para os embaraços dos mercados, exce- 


Inbelecimentos do “credito 'com' direito de 
emissão, 
Admillidas estas conclusões, será on- 


tisfaser estas lacunas das insliluições de 
credito do paiz, approvando se for jul- 
gado necessario, a eficorporação de mais 
algum, ou algans estabelecimentos de cre 
Jite na côrte, e de outros nas províncias 
que reconhecidamente o precisarem, 

A epucha das grandes fallencias ban- 
carias tem “hoje-passado:, —a experiencia 
dosvfsgtos tem ensinado, os meios de-as- 
segurar as populações contra as calami- 
dades que podem causar as fallencias re 
petidas e fraudulentas de bancos de emis- 


|são. Ha ainda alguns riscos, é verdade, 


cia ilestes “males, para os não aconselhar 
senão=cúmo medida que merece huita 
altenção, e deve: ser “encarada por lodos 
us lados; 


| 
Ha riscos, senhores; porem, onde é 
que 'os não; ha? Ainda myrindes de na- 
viossulgam- os: mares, e seu: numero jair 
gmenta de dim em dia, não obstanta. os 
perigos do tenrivel elemento: (Appoia- 
us.) Angmenta-se o numero, , e mepe- 
Lem=se «as viagens. nos ultimos annos em 
que elementos antagonistas são. cliamados 
a mperar- conjunciamente para: transpor 
em horas o dias as longas dislancias «do 
espaço, -(Appniados.) ” 
* Seos bancos: trazem alguns. riscos, 
tambem são espantosos os resultados do 
credito que elles facilitam, e entre a px 
trema ousadia que arrásta “alguns: espiri- 
tos a emprezas arriscadas, e a-extrema 
desconfiança un receio que pêncos passos 
“o menor progrésso, ha um meio-termo, 
que está nas vistas da administração. 
O ministro da fazenda não ha de propor, 
nem sustentar, ha de pelo contrario com» 
bater a organisação de emprezas arrisca 
das, «e sobretudo daquelas que sem a 
mais reconhecida. urgencia são do gene- 
ro commanditario, e immobilisam-e pren 
dem por largo Lempo os capitaes. 

Snpponho ter-me explicado: sobra as 
questões que me foram feitas, e salisfei- 
to á camara dos snrs. deputados. (Mui- 
tos. apuiadus.) 

Vozes: — Muito bem ; muito bem! 


INTERIOR. 


LISBOA 5.DE AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commerciodp Porto), 


“Tem produzido o mais desagradavel 
eleito na! opinião. publica «o grande nu- 


» Imero «de commissões, «que O “governo ul-| O snr. 


pto sé forem condjuvados por outros es- 


tão occasião de, pensar nos meios de sas 


» o ininistro da” fazenda tam conscien-l 


K 
-— 
timamente tem nomeado para birem fa. 
zer estudos a pajzes estrangeiros. Não 
se veja nesta phrase a manifestação da 
uma opinião politica. As que temos não 
as emittimos neste jornal. Falamos q 
verdade, referimos O gue se passa, 

Em Lisboa não-se falla actualmento 
em oulra coisa senão nes. cominissões 
subsidiadas pelo governo. GB” este o gs. 
sumplo principal das conversações -detg. 
dos os circulos, assim como Os, leitores 
sabem 6.0 lhema dos artigos. dus jurmass, 
mesmo d'slguns que: tem appoisdo ami. 
nisterio, e que por este mulivo “deem. 
suram, A nomeação de tantos commis- 
sões- considera-se geralmente como-nm 
desperdício. As pessoas que abstracm 
das suas opiniões politicas | paráisó dese. 
jarem a boa e economica gerencia dog 
negocios publicos, levantam a sum voz 
contra medidas, que importam avultada 
despeza, não se podendo esperar dellasig' 
menor resultado: proveitoso páraco paiz. 
Já o dissemos'e repetimos: niwdy. 
riamos a idespeza: por mal empregadas 
se podesse 'conlar que “as commissoes 
dariam inteira conta (do sem encarguça 
dando-o se se approveitassem os! sais 
trabalhos, e se pozesse em prática Oque 
nllas viessem demonstrar que era ij, 
Mas como d'ordinario se mandam com- 
missões ao estrangeiro só para lá hirem, 
sem mais caso se fazer do objecto quo 
se mandou estudar , não podemos deixar 
do concordar com os que as julgam iny- 
teis e desnecessarias. t o] 

Em summa o que podemos dizer 
aos leitores é que sho geraes os tlomo- 
res contra o nomeação de tantas com 
missões , altribuindo-se o Jecrelamento 
d'algumas a influencias partidarios, para 
satisfazer as quaes se onera: O nrçamen- 
to com despezas jnuteis.  Fôra bem para 
desejar que nem este nem outro qual- 
quer governo desse causa a similhantes 
clamores, e que tados os passos homens 
de estado se convencessem que a primei. 
ra necessidade: do nosso pmzé uma ad. 
ministração, prudente e economica, 

Ainde hontem ninguem gone 
4 praça para a arrematação do pi | 
do tabaco Hoje é que deye ficar tudo 
decidido. es uh Za 

Efectivamente) está nomeado (o 'snp. 
Antonio Joaquim: Nunes. de Vasagni los 

ara procurador regio da relação, dp 
Porto. O competente decreto vem. no 
«Diario» d'hoje. ds 

No ministerio das obras phblicns vai. 
|sen ereada uma repartição destinada para. 
os negocios ralativos. a minas, O) ohefo 
desta ropartição será 0.5 Carl E 

e 


R 
beiro, tendo por adjuntos Ds ne - 
ros civis, o.snr. Braga eo sd E 
pa d'Azevedo, que, como hontem'disso- 
mas está: encarregado. de “hip oxamininr 
os lerranos parboniferos, existentes Enten 
q rio. Douro e Espozende , temsignanio 
partir para essa cidade na rosinA 
gem do «Lusitania». Dizem-nos quo us 
decretos que nometam o chefe e prin 
paes empregados: da repartição de Ned 
são já hoje submeblidos é sancção 
Homa td 


gia. Et 

Acaba de regressar aqui o sn) 
sa Brandão que: linha sido eni 
de estudar o melhor traçado d à. 
Térrea das Vendas Novas a Beja. is. 
tincto:' “engenheiro * desempenho “comp 
sempre costuma a. sua missão, fazendo — 
[os galculos mais, minuciasos eg qi 


|do conciliar as vantagens das docalida- 

|iles com MA toléisho pi oi | 

|O" camiuho de ferro do Barreiro ds Von- 
| das: Novas; “onde” 0s“trabalhis prosegem 

ques sorá | 

U l 


doe 


|com' notavel actividades, parei 
aberto à circulação: em Mar 


[futuro Na. inhã ba espaço 


[ierem assentar quas 


ias ; mas por 

conforme o contracto, só terf, ER 
tando. jáo colocados 12 “meio Kilom 

trós desta; sA- estação principal als - 
|ubo $.no Barreiro,o a «gar dra 
(a ama obra, digna , de, allenção,, À 
- — Deram-nos -hontem, goma pe 
mesmo como official 8 recu: o do 

Ri ada 


[lodo d'Andrade Corvo “a 
comissão de ua 
|Gonsiderações politicas des mertus furamoa 
causa, da, recuse do nr; Coroas à 
+ Demos -hontem nolibias de 

companhia, da vapares, dução 
a liquidar, visto que o caminho 
ro lhe annullon ca carreir do Bi o, 
que era 8 mais Incrativa. “A companhia 
parece que tambem duixarã ale fazer ns 
comnunicações centre Lisbaa, sAldeia-Bal- 
lega e entre Lisboa p Cacilhas por) lp 
não darem interessas, om, que as gonti; 
noará a fazer garaniindo-lho o governo 
um subsidio. “Mas a somina, que com 
panhia exiga parece que & olevidaeiquo 
o guverno não está inclinado a goncaden- 
lha. Veremos. como se resulve esta ques 
têo, MAS su O governo não vipr, a 
accordo com a companhia, de certo lem 
de lançar anão d'ontra providencia, por 
que, não pode deixar de haver umaiconi- 
munieação a vapor entre Lisboa e Gagi- 
fhos ê principal nta entre Lisboa adl- 
1a Galho 
ga. onde para a rmalla-postado 


Memtejo, 
Ba dias dissemos que o snr. : 
po 
oria 


noel Thomaz tlAzevedo, que “ha, 
poblicou uma bem “elaborada “me 
sobre as prisões em Portugal, se pro- 
ponha ir an estrangeiro estudar» 06) MB- 


luyres systêmas proilenciação: E, 
| as pr 5. e 
au ; MAS or a Db alta 


fa “epocha o 
Commissões snhsidindas. 
“ Azevedo for com tonção der per- 


PEN à 
realmente notnvel nes 
abundante “em é 


O-COMMERCIO DO PORTO. 


eme 
correr a Inglotecra, a Italia) e a Alle- 
manha. o 

Aganhã parte para o Bussaco o. snr. 


Dr) 

rig “Soares, chefe da re- 
pantiçã A oa ERP E 
“obras ? , 


já 


ao. 


o nm 
reis a alfandega do Porto 146:8388094 
E a 


fandega municipal de Lisboa 
tendo et em igual" mez do anno, 


«passado 66:5358829 reis, .. ú 

00 Causou; aquio estranheza; O annuncio 
«daCompanhia: Luso-Brazileira sobre as 
oprupostas para a comprados seus vapo- 
“res, «o tem-se tomado «esse annuncio como 


er 


ue vae 
in. à beneficio, a 
Ita [UPS 

s “Chego ontem da Madeira 'o brigne 
“abalgos:- Mo-for portador da AEE ! H 
-guma - Havia 1a de gado) 
Eb Eu Rerdici ora abun- 
“dante em quesi toda o ilha, e a da fru- 
cta ainda mais; havia “muito o de todas 
“as qualidades. o o y 

= No mercado «de fundos houve bon-| 
ais alguna animação, regulandoss, 
“inseripções de 46 e 3 quartosa 47. As 
noções dos-bancos regularan pelos mes-! 
MuBE preços 6 4 


L uma gra nde 
Misericordia e de 
f 3 


COIMBRA, 4 de Agosto. Da «Or- 
“dem Publica»: — O bacalhau tem sof- 
frido nestes ultimos; dias uma per- 
'seguição terrivel. Boa dóse de arro- 
bas; tem sido julgadas em estado de 
-putrefacção, e condemnadas por isso 
“a'serem enterradas. 
“Q snr. administrador do conce- 
Jho interino foi quem tomou a iniciar 
va d'esta medida, que bem reclama - 
»era pela saude publica. 
A este respeito consta-nos, que 
“se dera ordem para não descarregar 
, um, sem ser préviamen- 
Je examii a. Achamos muito justa 
«esta medida, porque vem muitas ve- 
izas da Figueira o bacalhau em pes- 
estudo; “e “os negociantes Pesta, 
é que sobrecarregam com as| 
despesas e prejuisos, que delle re- 
sultam. 
"Seria tambem conveniente que a 
“aucloridade, na Figueira, procedesse 
a, estas visitas sanitárias, e mandas- 
se deitar fóra o bacalhau putrifica 
do; óbstando“ássim aque: elle, - d 
pois de tan to tra balho, venha, a sof- 
- frer aqui à sorte, que lá, mais com- 
modamente, podia ter. 
“== Na sexta: feira proxima ha-de 
n julgamento o celebre Cou- 
“rapato, accusado de assassino na pes- 
soa de Antonio Joaquim, vulgo o 
quiz de Cozêlhas. 
“0. assassino foi já condemnado 
a pena última por duas vezes. O) 
«processo foi pela segunda vez an- 
múllado no Supremo. Tribunal por 
deficiencia de quesitos ao. juro, e 
“tem novo dia assignado no dia 7. 
"Ô Crime é horrivel, e ao assassino 
tem-se-lhe, provado erimes antece- 
“ dentes, e circumslancias de tal modo 
aggravantes ; que-o-fazem respeitar 
“como um grande malvado. 
“Aguardamos a decisão “do jury, 
que, ilustrado como é, ha-de fazer 
— justiça e-compenetrar-se bem da sua, 
missão, não fazendo caso de certos 


preconceitos, que nos podem levar 
muilas vezes à impunidade. 


“VIBLA DO: CONDE;6 d'Agosto de 
4857. (Correspondencia particular) : 
Lançou-se hoje ás aguas do Ave, a 
escuna = Paquete Africano = cons» 
truida pelo snr. Antonio Francisca 
Arteira, E' propriedade do snr. Ber, 
nardino .da- Costa Craveiro, commer- 
cionte desta Villa: 


Sers 


NOTICIAS DIVERSAS. 


= Amortisação. Na dia 3 do cor 


“yente foram amortisados, com-as solemni- 
dades legses titulos de credito, na im- 
portancia de 1,472:5388933 reis, sendo 
6,184 cornficados da divida deferida, e 
“437 cautelas de minimos de inversão 


“dos ditos certificados. 


“50 Amortisuram-se mais 2,071 notas do 


te delá a Valença, para abi se ligar com 


r|viam segundo, viram fugir um homem e 


tos, montam a 4,708;2108200 reis. 
Existem por amortisar 291:7898200 reis 

— Arrematação de fóros. No dia 
9 de Setembro arrematam-se no gover- 
no civil do: Porto, fóros da F. N.-do 


Cabeceiras de Basto na avaliação de reis 
298635 ; e no dia 15 outros do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, na ava 
liação de 2,2048115 reis. 

— Tranferencia. Por decreto de 
30 de Julho findo foi transferido o pro- 


pelo falecimento de Vicente Luiz da Cu- 
nha Freilas. ' 

— Nomeação. Foi nomeado. pro- 
curador regio da Relação dos Açores o 
bacharel José Prudencio Telles: d"Ultra 
Machado, que fui juiz de fóra da Ilha 
do'Pico desde 1826 a 1828, e delegado 
da comarca d'Angra do Heroismo de 
1840 a 1846. 

—— Vapor Bacchante. Segundo diz 
o «Eçco Popular» já se acham na Foz 
os mergulhadores, com as machinas de 
que necessilam, para extrabirem do meio 
do canal os restos do vapor «Bacchante». 
Não será sem tempo; mas parece-nos 
que ainda não é d'esta vez. Muito de- 
sejaremos enganne-nos, 

O mesmo jornal accrescenta que logo 
que se tenha feito a extracção do casco 
do «Bacchante» se procederá ao quebra- 
mento d'aquellas pedras, que na opinião 
dos pilotos dsvem em primeiro lugar ser 
quebradas Verênos para erêr, 

— Vinhas. Uma carta do Douro 
com, data do 2 do corrente, que publica 
o «Pobres», diz que o molestia continua 
va os seus estragos nas vinhas não en- 
sofradas, bem que não estando tão saian- 
lada como o anno passado nesta epoca, 
Que em geral, estava a novidade perdida 


porque não se renovou a enxofração quan 
do devia renovar, mem foi feita com o 
cuidado que lemandava. Caleulam de 4000! 
à 8000 pipas o vinho que dará todo q 
Douro, e esse não isento do, defeito no 
geral, : 

—— Telegrapho electrico Já se an- 
am. collovando nas ruas de Santa Ca- 
tharina, Bella da Princeza, e 27 de Jn 
neiro, os posles para O lelegrapho elo- 
«trico que, lem de hir d'aqui até Braga, 


q: de Hespanha. 

— Não perdeu o tempo. Segundo 
diz o «Pobres», a Companhia do Gyimna- 
sio obleva n'umas/ 20 recitas que deu no 


receita liquida de despezas, ' 
— Publicação. Publicou-se o nu- 
mero 26 do «Asmodeu», semanario bur- 
lesco 'e satyrico. 5 

— O assassinato de Pedras Ruivas 


drugada de sabbade ultimo, na compa- 
nhia, de seu enteado Manoel Alves, com 
bois e carro, 


enteado perto de Pedras Ruivas a gol- 
pes de machado, partindo lhe a cabeça 
aus pedaços. 


e ser-lhe achado um collete cheiv de san 


seu padrasto e bemfeitor. O morto tl 
nha: 80 annos de. idade ;. tinha ha pon 
co, feito: testamento e perdoava. 2008000 
reis a seu enteado e assassino que este 
lhe «devia, assim como a reserva que 
tambem lhe estivesse devendo á hora 
da morte. Ha testemunhas que ouviram 
o malvado hir: questionando com o po 
bre velho. “Uns vareiros que andavam 
nºuma bauça ás pinhas, ouvindo um gran- 
de grito, pondo-se a escutar a ver seon- 


correndo ao lugar d'ondeo viram fugir, 
viram o assassinado ; griliram aqui d'el- 
rei e acudindo os pavos das visinhanças, 
poderam prender o malvado assassino , 
que actualmente se acha preso na rela- 
não desta cidade. 

— Um banquete veneravel. Diz o 
«Morning Chronicle» que um cavalheiro 
de Londres dera um banquete a 174 ve- 
lios de um e vutro sexo, o mais novo 
dos quaes contava 65 annos, e o de 
mais idade 93. Somihados os annos de 
todos os convivas, compunham a respei 
tavel cifra: de 12,989. 

=—— Phenomeno extraordinario. O 
perindico a «Union» de Mãos (França) 
refere um prenomeno estranho, como 
exemplo lãn excepeional que talvez até 
hoje se não tenha apresentado outro se: 
melhante. 

Em uma casa d'aquella cidade aca- 
bavam de servir na mesa um prato de 
ovos passados, por agua, e so quebrar 
um d'elles por uma das extremidades, 
como se costuma fazer para os comer, viu- 
se que linha duas gemmas. 

Vasando então. o ovo, encontraram 
dentro d'elle outro mais pequeno, e cuja 


8 


párecia um ovo de pomba encerrado em 
outro de gallinha, e só continha clara, 
O perindico d'onde é estrabida esta 


nolicia, assegura que póde garantir 
authenticidade do phenomeno 


er interesse para os naluralistas. 


de Julho. 
ros. Este premio é de 3,000 francos 
Nova-York. 


material da festa que durou dez dias 


theuser ; 8,000 garralus de Zuricois 
7,000 garráfas, dé vinhos estrangeiros 


bras do pão; 400 quintaes de 
13,000 pasteis: 250 arrateis de 
1,300 pastelões. Diz-se que os 
zarios só tiveram um lucro, jde 


carne 
cafe, 


reis.) 
— Um gamenho de Pariz. 
boa burgueza passava em um dos ulti 


aquatica cahia ao rio. ' Seu marido n 
maior desesperação clamava soccorro 


cto, e lhe disse : 


que é o que me dais? 
— Tudo o que quizeres, meu ami 


afoga-se, 


Porém ainda uma vez; que é o 


ue mi 
dais ? E 


gio. 

— Com a cadeia? 
— Sim, despacha-te 
— Jumediatamente | 


—, E é tudo douro não é ? 


— Ainda vou a tempo. 
E dizeúdo isto mergulhou de novo 


e conduziu para terra a mulher sufo- 
cada, mas viva; e recebeu a recompen- 
sa promettida. 


— Esperteza. [ê-se no «Journa 


do Hosre-de 27. de Julho: 
w M. X... é um mancebo rico que| naturaav aproveitando-se de um instante 
faz. maus versos, e que portanto: podia | qne esteve». sós com seus filhos, ma- 
empregar melhor o seu tempo: porém 
osta «le gastar assim o seu lempo evo 
seu dinheiro ;'e como é senhor seu, na- 


É da lemos vê isso. 
theatro de S. Juão sete mil crúsados de || que sverapormiissdasA! ighashol 


ecção de poesias dorme. em casas do li 
vreiro, 
intacta, 


fechado no sewelegante gabinete de tra 
balho, sonhava glorias. poetícas, e tninm 


(Do Direito :) Manoel Barbosa , lavrador | phos litterarios. “De repente, batem á por: 
la freguezia de Ramalde, bindo na ma-|la, e o seu creado lhe -annuncia Mad. 


Henriqueta Ly. 44 


não tinha lembrança alguma. 


— Snr., lhe disse ella impetuosa 


se é comprehendense : 
e vos amo... li vossos versos ! 


M.X... 


atitude supplicante e respeitosa 


ca; porém elle é poeta, nereditou na 
sonja. 

O seu 
simular. y 

mais fagueira e tocante voz lhe disse 
—' Jorge, eu quiz vêrvos pel 
primeira e ultima vez. Não pude resis 
e vou fugir para longe de vós. Comtud 
em conceder-me 


não consentireís um 


pedirei ?... 

— Fallai, snr.º, fallai; 
recusar cousa alguma á mulher que. 
leu meus versos |) 
para este annel que Lrago no dedo , 


de valor. Tomai-a, e dai-me 


Jorge tinha lagrimas 
um bello alfinete, brilhavo na' sua man! 


de valor, e ricamente; encastuada. Elle 


casça ora tão forlo como a do primeiro; 


mencio- 
nado, que nos parece não deixará de 


— A festa do tiro federal. A fesla 
do tiro federal na Suissa terminou a 18 
O primeiro premio foi ganho 
por M. Tschantz, capitão de earabinei 
remeltidos “pelos suissos residentes em 
Eis alguns pormenores sobre a parte 
Consumiram-se no arraial 72,000] 


garrafas de vinho do tiro; 8,000 givra- 
fas de vinho tinto, do convento de Car- 


12,000 quartolos de cerveja; 21,000 li- 


empro 
50,000 
francos, liquido de despesas (9,0008000 
Uma 
mos domingos, com seu marido, nas mar- 
gens do Sena, Querendo colher tima flor 


não podendo elle proprio prestalo por- 
que não sabia nadar, Um wgamenho che) 
guu-se tranquilamente ao burguez aflli- 


— Eu vóu salvar vossa esposa, mas 


go, mas apressa-te, que a desgraçada 
— Tranquilizai vos que ha tempo.| 


-— 0h! eu tenho aqui, pouco di-| 
nheiro |.... Porém dou-le o meu relo- 


dam I ah O gamenho tiraa sua blusa, o mer- 
aaa excepções ; excepto NAS Minhas! hou no tio. Porém passado meio mi- 
que haviam sido enxofradas, bem que estas| no | reapparece só, sabe da agua, e 
mesmas não aproveitassem quanto podiam, | Jirigindo-se ao burguez ancioso, disse ; 


— sim, eu Vo juro... porém ella 
afoga-se |. 


y qe" a primeira. edição está ainda 


Ante-hontem, acabava d'almaçar; e 


-— Mandai-a entrar, disse elle, per- 
para a freguezia de Mo |guntando a sivmesmo-quem poderia ser 
reira buscar lenha, foi morto pelo dito/a pessoa que o procurava , e: da) qual 


teve de levantar a sua vi-|dente dos inglezes. 
sitadora que se deixou a seus pésn'uma 
Se elleje só um regimento de cavalaria foi des- 
fora um homem ordinario, teria de certo/armado. Os reforços de tropes inglezas, 
algumas duvidas sobre a sinceridade de|chegavam com rapidez. 

uma declaração tão repentina é tão fran- 


palavras que ouvia, é de todo commovi- 
do bebeu avidamente o veneno da li- 


rosto radiante atenhia uma 
alegria, que elle tentavá Gm balde dis- 


Então a encantadora mulher, com a 


tir ao desejo de vos conhecer ; amo vos 
antes: de nos separar-nos para sempre, 
raça, 4 unica que na minha vida vos 
poderei en 
elle não acabou; mas queria dizer: que 

— Pois então oh! meu poeta, olhai 


uma joia de familia, que me dizem ser 
em truca 


nos olhos; 


do, pescoço; era uma esmeralda de gran 


curou de prazer, e lhe disse apertando a 
mão tremula do poeta: 

— Jorge, obrigada. Não me haveis 
repellido,  confiaste em. mim. Quero re- 
tribuir-vos. , 

E fallando-lhe ao ouvido, confessou- 
lhe que morava na'rua Richelieu, e sa- 
hiu radiosa. f A 

Mal ella-sahira, M. X... prgou no 
chapeo e correu a casa do seu. livreiro 
— Então, começou a venda ? 

— Não, senhor. Tenho o pezar de 
dizer, que vinda se não vendeu nem um 
só volume: 
Esta phrase tão simples 
-|para o amnroso poeta. . 
Correu logo; á rua Richelieu, procu; 
rou o numero indiçado, e não. o acho! 
a casa estava demolida, Olhou para o 
-jannel, e cheio d'uma anciedade cres- 
cente, entrou em casa de um ourives. 
Disseram lhe que o seu diamante era om 
«| vidro lapidado. E K 
5 O poeta ficou fulminado, e sohiu 

confuso. , 

— Monumento. Lord Panmure de- 
clarou na camara dos lords que so le- 
vantaria um monumento em Soutari É 
memoria de lord. Raglan, antigo comman- 
dante em chefe da expedição da Grimen. 
Lord Brongham, a proposito, desta decla- 
ração, dissse : 


a 


gut 
foi um raio 


* guerra! da: Crimen:, foi. principalmente 


ilevida á prudencia e firmesa de lord 
Raglan. O marechal Saint-Arnaud: hesi- 
tou em fazer -o desembarque, na Crimea, 
e se' livesse seguido o párecer de lord 
Raglan, o exercito inglez estaria em Se- 
bastopol quarenta e oito horas depois da 
victoria d'Alma. Como quer que seja, 
é à prudencia, firmeza, e prosistencia de 
lord. Raglan que: é devido o. glorioso 
triumpbo de Sebastopol. » 

— Umerime horrivel. (Da Aurora 
do Lima:) Acaba de ser cometido um 
horrivel erune na prisão de Calzada de 
Vanduleiel, provincia de Salamanca. ; Um 
habitante. deste concelho linha roubado 
diversos objectos preciosos , que perten- 
ciam á igreja da localidade, Seus filhos| 
que são em'nomero de tres, e v mais] 
velho tem 5 annos apenas, descobriram, | 
remechendo a casa, alguns destes obje- 
ctos, e delles se serviram para brincar | 
A ntlenção publica foi despertada , asf 
nbjectos suspeitos aprehendidos, e oqoi 
preso e conduzido a uma prisão. 

Este infeliz solicitou argraça de ver) 
e abraçar seus filhosa qual lhe foi con-| 
cedida sem dificuldade , em atlenção 4 
“|sua edade, e alem disso porque: nin- 
guem' imaginaria de certo que um'pai, poi 
«mais culpado que fosse, podesse nutrir 
algum pensamento de vingança contra os 
Winaorentes anclores: da revelação do seu 
saorilegio. Fatal engano! este pai des- 


tou os a todos. 
do para uma prisão mais forte e não 
tardará sem duvida a sofrer o enstigo , 
que-um tão grande crime merece. 


D assassino foi removi- 


, E e 
XTERIOR. 


Segundo ns“hoticias/de Bombaimado| 
[2 de Julho, a 17 de Junho, Delhi, sus- 
tentava-se ainda em -pader dos revoltos | 
sus, apesar-das grandes perdas que expo- 
rimentaram nas surdas. 

O boato: da tomada de Delhi corria 
em Madras na: passagem da mala, (isto é, 


foi Abriu-se a porta, e entrou umajo-la 28 de Junho, porém esta notícia não 
Dizem que foi o enteado! ven e bella mulher, vestida com gosto else tinha: confirmado até a0,1,º de Julho 
ue o matóu por hir na sua companhia | olegancia. 


em Bomba, 


z exercito: de Bengala póde consi-| 
gue e o machado láinbem ensanguenta-| monte, sou-vos desconhecida ; porém eu |, A) gua | 


do; ;com que tinha partido a” cabeça “a conheço-vos : as nossas alrtias conhecem | Iycionado metade, e desarmado a outra 
eu vos conheço 


lerar-sa como: dissolvido, tendo-se revo 


metade. O desarmamento,  operou-se sem) 
resistencia, o que prova ainda o ascen-| 


Madras e Bombaim estão tranquilas, 


Em Nisam tinha rebentado nova ins 
s|surreição. O ex-rei dOuda, foi encer- 
rado no forte Williams, por complicel 
nestas insurreições mjlilares. 

Um despacho official diz que a in- 
surreição da província de Bengala não 
é lão geral tomo se esperava. i 

O «Morning-Post» diz que se gene 
ralisa a opinião de que a Russia 6 q 
agente provocador da “revolta na India 
a A esquadra chineza de, Cantão foi 
-| destruida pelas canhonheiras inglezas ; 
porém a resistencia foi Lenaz e os ingle 
ses liveram fóra de combate 83 homens 
entre mortos e“feridos. 

Um despacho de Pariz noticias mor- 
te do principe Garlos Luciano Bonaparte, 
primo do imperador Napoleão. 

O imperador dos (rancezes era es 
. |perado no dia 5 em Porismouth. 

O «Times» diz que durante a visita 
imperial á residencia real, d'Osborn:, lá 
rão para Spithcad 3 naus e outros na- 
vios de guerra. 

Em resultado do combate naval na 
China que teve lugar a 8 de Junho, os 


o 


a 


é 


mma: lembrança. vossn; o que quizerdes, |inglezes apoderaram-se de um forte, 
uma: b ella, com tanto que seja cousa O consul ingloz em Trieste enviou 
vossa» a lord Clarendon, em 29 de Jolho, um 


despacho telegraphico, o seguinte, com 
referencia a noticias de Alexandria de 
22 : 


ta 


«A logia nacional conquistada ns] 


3 


cin pozilivamente que a «correspondencia 
official tinha chegado a Madras na ves: 
pora do dia em que Delhi unha suc- 
cumbido ; mas que as nolícias. de om 
baimnão dão esta notícia. E 

| Um despacho de: Londres de 31 de 
Julho diz; o. Msn ts 

- Os consolidados “subiram de 90 65 
Fltaxos a 90 e Ria visa “ém coriBequens 
cja de ter corrido. q boalo de ; 
tomada a praça de Dolby. k “gr ep re 


Segundo » «Jornal de Prancfortp o 
firma-se a notícia, da nota-circular as 
sardenha dos gabinetes da Europa, sobre 
os ultimos acontecimentos d'Italia, -asses 
gurando que a sitasção d'Ialia'só pod 
melhorar -qnando “os governos itelian 
se decidirem & seguir uma politica mais 
liberal. , 7º Ebro 

Em um quarto do bairr 


sistencia do coustl in 
Parece que si 
um individuo, que se desejava “p 
ema 
De Hespanha nada: 


render: 
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“OVIMENTO DE DIVERSOS. 
DO REINO. 
LISBOA 3 DE AGOSTO. 

ENTRADAS, É 

ANTUERPIA. — Yap. fr. Marie Stuart, au 
qualidade de paquete. 4.88 
SETUBAL. — H, S Thiago, carvão. 
V. R..DE 8. ANTONIO. — H, Triumpho 
do Guadiana, trigo, tabaco, ubra-de 
palma ele. ! rytr ab 


SAHIDAS: 
GIBRALTAR. — Yap. fr. 
em qualidade de paquete, + 
ANGOLA E BFNGUELLA. — Pat, Prophe» 
ta, vinho e fazendas. 206 
CAMINHA: — H, Dez de Outubro, pedra 
de colo encommendaso Fi 
VIANNA, — A. EA a 
assucar, éto. “0 q 
SEPUBAL. — Bat, Andorinha, arroz, 
sucar, ele i ] 
PORTO, — Yap. Lusitania 


EE, a 
“em qualidade 
À esugear an 


de paquete.” 
ot 
TE) » ad Hr 
PORTO 6 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, | | sal tob 


S. MARTINHO, 3 dias. — R.-Sebistopol, 
e. Gomes, cal. E By 
FIGUEIRA, 4 dias, — H. Providencia, 
e. Santos, cal. 
IDEM-3 dias. —H, S, Vicente 2.º, ce: 
Silva; cal. 4 riis. À vit sd 
RIO GRANDE, 71 dias, — Br. Quronso, 
c, Losla, couros. 
TRE) SAHIDAS: 
FIGUEIRA. — H, 16 de, 
commendas. p 
AVEIRO. — Bal. Santa Luziã,c: 


Oliseica, 


em Jasto j 3 ida 

LONDRES, Esc. ing. Julius Cezas, 
Tramuyne; vinho e fruta. pe sat 
AGOSTO 7, + + ata 


A'$ 12 HORAS DA MANGÁ 
Fóra da barra fica 0 vapor Raliler, 
o brigue Trovador no. Norteç-a escuna 
Imperador dos: Anjos, 9 o histe: Oliveira 
no! Norte. 3914 


VentoN O: (brando) eo mar bom. 


N sa-se dous chãos, com paredes, “por- 
taes; para qualquer caza que queiram au- 
rua de S. Sebastião n.º,9D e db. 
1240p 
; ENDE-SE a morada de ce- 
tem rus Direita de Villa - 
quem a pretender dirija-se a 
rua de Cedofeita m;º 42.1 78! 
LUGA4-SE a tnss de cinco an- 
pas nº/5B e 54, com lindas fis 
tas de mar e campo; tracla-se com, M. 
fi SAT (1:112) 
IGUEL Campolini, na-rua d'Assum- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 
e nova: morada-de: casas so- 
bradadas na: Praça day Ribei- 
frente paro a ma do Barcêdo cn 42, 
13 e-lã, falje na rua des Congostas n;º 
õ p= E 4998) 
V NDE-SE um bilha Dn 
“muito bom“estádo; “quem o perten- 


E) « Uma carta do Bamus & €.º, da- 


tirou o a apresentou a Honriqueta que!tada de Madras a 27 de Junho, annua- 


JÁ rua do Gonçalo Christovão; 
guientar, quem os pertender; divija-se á 
sas n.º 47 e 48, sita 
! Nova: 
Luiz da Silva Garnetro, procurador, na 
daeres, sita na rua, das Tai- 
P Giimarãos o Silva, rua do Calvário 
pção n.º 38, têm oleados para for- 
UEM quizer comprar uma boa 
ra 0,8 17.6 18, com seus: armazensg 
154. G g 
der fallo no“eseriptorio' desto Jornal. 
(1:231 


Marie. Sluatt, 


2 Or 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dEcaquomçães 


ATELIER? 


PROTOGRAPRICO 


DE vo 
ALFREDO PILLON. 
«oo oBua das Hortas n.º 76. 
Região sobre O papel em preto e 
E 


coloridos á aquarella. De 1000 a 


Garantê-se toda a perfeição. 
Ê, SRS (1215) 


ess 
ECIZA-SE de uma pessoa que saiba 

"o de escripturação e que se incumba 
dea fazer em certos dias de cada mez, 
quem se achar n'essas circumstancias quei- 
ra! dirigit-se a esta redacção. (1236) 


4 OMINGO 9 do corrente mez d'Agosto, pe 
Diss horas da manhã, no quintal da ad- 
ioistração da Roda dos Expostos nesta ci- 
dade , se fará leilão. particular d'alguns 
gls. é roupas (estranhas á mesma 
Ed istração) e se arrematarão pelo maior 


ni 
lanço que se, oferecer. (1235) 


RAN SCO Ribeiro do Magalhães, e 


seu irmão Domingos Ribeiro de Ma-|! 


galhães, aquelie assistente em Lamego, e 
este na -gidda dB SPO, previnem Toda 
e qualquer pessoa que intente arrematar 
uma Insuá, sita no logar de Canteiro, jul- 
gado de Rezende, penhorada na execu- 
cão que Joaquim Antonio da Silva Gui- 
marães, da cidade do Porto, move con- 
tra Joanna Emilia, viuva, e filhos que 
lhe ficaram do 2,º marido José Pinto de 
Moraes, do dito julgado, cuja arremata- 
ção se acha annunciada para o dia 14 
do; corrente mez de Agosto na praça dos 
leilões na rua d'Almada n.º 66, que a 
referida Insua pertence aos annunciantes 
como irmãos germanos, e filhos que fi- 
caramdo 1.º matrimonio da menciona- 
da viuva, a qualna mesma Insua: somen- 
te tem o uso-fiucto pela haver” herdado 
d'um irmão dos ditos annunciantes, que 
protestam uzar do meio competente con- 
tra qualquer arrematante ou intruzo pos- 
suidor. (1239) 


CRE A E - 
FESTIVIDADE. 
N dia 9 do corrente festejar-se-ha o 
Milegroso; Martyr'S. Sebastião, ima ca- 
pella das Almas do Escuro, sitio das Cos- 
deiras em Villa Nova de Gaya, havendo 
na vespera á noite fogo preso e do ar. 
tocando a banda nento nº 6, 
iluminação, etc., etc. ; eno dia, de tar- 
de, tocará a mesma banda. Como n'es- 
te dia hã tambem a festa denominada 
dos Lençoes em Santo André de Canidel- 
Jo, é d'êsperar que a concorrencia de po- 

i ito grande. (1238) 


Abreu, moradora no logar de Ramil, fre- 
guezia de S. Martinho d'Argoneilhe, con- 
celho da Feira, aviza o publico, e au- 
eloridades, que tendo alguem havido d'el- 
Ja, ardilosamente, as cartas de cirurgia] 
de 'seu defunto marido Manoel da Silva 
Abreu, não lh'as tornando a restituir, não 
obstante repetidas instancias da sua par- 
te; suspeita, com grave fundamento, que 
alguem se tenha: servido d'ellas, ou pa- 
ra praticar, a clinica neste reino, ou no 
imperio do Brazil (como é mais provavel) 
“Ou para se empregar como cirurgião nos 
mavios para o Brazil. E para desmasca- 
már o impostor, e prevenir todo e qual. 
quer damno, que d'aqui possa resultar 
ao publico, faz este aviso para se haver 
com  cnutella com aquelle que se incul- 
“que cirurgião debaixo do dito nome de 


Manoel da Silva Abreu. 
E I de ari de 185 
*, aria 2rmelind Amalia de 


“Castro | 


Nº dia 12 d'Agosto pelas 9 horas da 
manhã na praça de deposito publico 
na rua do Almada, tem de proceder-se 
[a requerimento de seu dono) á arrema- 
tação voluntaria de duas moradas de ca- 
sas, uma cita na rua de S. Bento da 
Victoria”, com os nº 10 a 12, de tres 
andares com loja que pode render an- 
nualmente duze moedas, paga de foro 
4 ex. camara desta cidade 100 reis 
cada anno, ea D. Rita de Cncia de 
Oliveira yinva da run Formoso mil 
quinhentos reis ; outra eita no largo do 
Barredo ou S. Francisco de Borja com 
o 0.235, dízima a Deus que pode ren 
der 5 moedas -annuses. Quem desejar 
ver” vs tlúlus dirija-se á hospedaria do 
Leão d'Ouro, no Carmo, quarto n.º 15. 
[1177] 

ANOEL. Ferreira, iro na quin- 
tado ex."º sur. Cimes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer eocommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como 'para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta. (1:19) 
Nº rua de Bsllomonte n.º 91, vendem- 
se uns pons lotes «para armação du 


(971) 


Precisa-se d'um 

Snr. Cirurgião, 

para a barca Santa Clara. 
[893] 


TnG 
FESTIVIDADE. 

Nº proximo Domingo 9 do corrente 

tem de se festejar a imagem do 

SENHOR DOS AFFLICTOS erecta na 

sua Capella do Carvalhido, com missa 

solemne e SS, exposto: De larde arraial. 


loja. 


S Testamenteiros e Liquidatarios do 
Cazal do fallecido. João dos Santos 
Cardozo fazem publico que a casa nº 
117 e 118 sita na rua Nova de S. João 
se acha hypothecada ao dito Cazal. pela 
quantia de 2:250$000 rs. , e seus respe 

tivos juros, o que fazem publico. 
(1:232) 


daS 
UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mai- 
to rendosos, casa  apalaçada 


nova muito perto uma de ou 


tra, sita nos suburbios ilesta cidade fale 
no Largo do Feira de S. Bento n.º 7. 
[1100] 


ATTENÇÃO! 
ER Nº Largo do Reimão n.º 31, 


vende-se uma linda EGOA, 
na idade de 3 annos, mui- 

to boa de-sella,*e tambem ser- 

ve para carrinho, recominenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 


fende-se aguardente de cana legitima 
V por preços commodos na Fonte Tau- 
rina n.º 96e 97. a [1:233] 


n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


k provisorio da massa fallida de José 
da Costa Guimarães, estão assignados os 
dias 11 e 12 de Agosto pelas 12 horas 
da manhã, para na rua das Flores n.º 
33,:1.º andar, se proceder á arremaia- 
ção das fazendas, utencilios e armação da 
loja, que constam d'avaliação nos | autos 
de fallencia de que-é escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco (1191) 


Armazem de fato feito. 
"ESTE acreditado estabelecimento Pra- 
IN ça de D. Pedro n.º 17, ba um es- 
colhido & varindo sortimento de todu a 
roupa para homem, propria da estação. 
Os preços são os mais baratos possivel 
em relação à superior qualidade das fa- 
zendas, e preparos, é bota desempenho 
da mão d'obra. [1207] 


Bello quadro 
COM a tabela de-dinheiro erterlino.., e- 
duzido a portuguez desde uma ale cem 


mil libras, muito util para escriptorios 
Vende-se na Praça de D. Pedro nº 108. 
(1204) 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 20. 
cascos de pipa novos, barris de quarto 
de pipa avinhados, arcos. de ferro pa- 

ra pipa, chá hysson muito superior, Man- 

teiga de Cork, cerveja ingleza branca e 

preta, agoardente ingleza. (1154) 


Papel pará matar moscas. 


ENDE-SE em casa de M. Compolini rua 
d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 


Musa, 


ILLA NOVA FILHOS & C.º rua de S. The- 
y resa n.º 26, recoberam de Italia, ym no- 

vo e variado) sortimento de musica para 
pianno a duas, 4, e 6 mãos, pata dous, e 
3 piannos, a 2 e 4 mãos, pianno e canto, 
piatino e rebeca, pianno e flauta, pianno e 
harpa, pianno é terceíto, “e quartelto, flauta 
só, rebeca, harpa, viola: franceza, viola e 
canto, estudos, vocalizzns eles elo. 


GONSALO DE CORDOVA. 


Pot-ponrri para pianno contendo os prin- 
eipaes motivos d'esta aplaudida opera c re- 
dueção do author A. Reparazs . publicou-se 
no n.º 3 do 3.º anno da Miscellanea, mu- 
sical e vende-se avúlso por/50) rs. 

N. Esta composição é de propriedade 
exclusiva em Portugal e Brazil, dus editores 
Villa Nova Filhos & G.> [ES1) 


38. 


Maquinas a vapor. 
S/ bem conhecidos fabricantes e cons- 
tructores do governo inglez, os snrs. 
Charles D. Young &' 0.º, tendo consli- 
tuido seu unico agente no Porto 0 snr. 
Roberto Reid, vfferecem so publico por- 
lúguez a preços muito reduzidos e mais 
baratos 70 a: 80 por cento do que ba 
uns poucos de annos as suas maquinas) 
a vapor desde -s força “de quatro caval- 
los'até á força que se quizer, construi- 
das pelo melhor. systema, com todas as 


IR ANOEL da Natividadere Castro, mudou 

o seu escriptorio, deposito de stea- 
rina e de productos chymicos para-a rua 
dos Inglezes n.º 82, 3.º andar. (1227) 


JOANNA Maria de Jesus Soares, agra- 

= dece o todos os Ml, NºS Snrs. que as- 
sistiram ao funeral de 'seu prezado Thio 
o Snr. Gabriel Antonio Soares Vianna, no 
dia 24 de Julho proximo passado na Igre- 
ja'da Ordem 3.º da Santissima Trindade, 
protestando-lhes por este meio o seu eterno 
reconhecimento de gratidão. (1220) 


(1287) | 
ENDE-SE uma morada de 


esa” 
A [sas com um muito E 
SSB e bello quintal na rua da Car- 
- valhosa n.º 22. Dão suos esclarecim 
tos precisos na Ferraria de Cima n. 
494, ou ma rua do Almada n.º 374 


9 96 ubse es (1008) 
Tags: (RA E EeERa 
Estabelecimento de Ba- 


ss 
ma 


“os DhOS, 

“RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
“Continua a estar aber- 
MT nad ao? = M 
to- todos os dias, com a 
ecencia e ordem costu- 
mada. [454] 
DE SOLCORNOS. DOS. 


NEIROS, ENTALHA DORES 
-— E ARTES CORRELATIVAS. 


HANDO-SE vago o lugar de faculta- 
tivo da dita Sociedade são convida - 
“dos os snes, facultativos que queiram 
exercer o mesmo logar, a apresentar as 
“propostas até sabbado 8 do corrente, di- 


ATENÇÃO! 
QUEM conyier passar uma casa com 


] negocio de mercearia que esteja bem 
alreguezada , tendo alem disso commo- 
dos decentes para familia, preferindo-se 
a que tenha quintal e agoa, pará o que 
não sé duvida dar luvas, para tratar 
rua 23 de Julho n.º 269. (1221) 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
atno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o lempo numa loja da pro- 
vincia falle no escriptorio desta re- 

dacção. 
Afiança-se o bom comportamento. 
[1223] 


A FÁBRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pój proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


128000 
Balde .. 18500 
Canastra .. 8:80 
Qul que serve para adubos de terras — Carro 
de 40 alqueires. ......ccs cc cus e gávo 


N 


Pipa 


vigindo-se 4 rua da Ferraria de Baixo n.º 
101, a casa do Prezidente, onde se da- 
rão Os esclarecimentos que se julgarem 
ESC  rnup qaitid aro de 
nono Joaquim Marques de Oliveir: 

Jos sob choob 15º Secretario, «oo 
(1886) . (1226) 


te 


Verniz, proprio para embarcações, e que 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pinlar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabriçaç: 

Almude 830 

As pessoas que comprarem de,10 medi- 
das Eatints para cima terão o desconto 
dembep.cesvi eb TE » corradé ' 


do .asphalto 


novas invenções e feitas do melhor “ma- 
temal. “Toias e quaesquer encomendas 
serão promptamente executadas, devendo 
as pessons que sei quizerem ulilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente. 
Os snrs. “Charleso Do Yonng É €.º 
recommendam muito (0s/sens Portable 
Steam Engines (Maquinas, portateisa va- 
por) come marca de quatro alé seis ca- 
vallos de força pela commodidade de po 
derem ser: facilmente mudadas d'um lu- 
gar para, outro. Estas maquinas ponta- 


g9 é outros cereses, cortar nabos e quaes- 
quer vegetaes, segar palha, moer trigo, 
serrar madeira, lirar agua e regar, ten- 
du alem disso outras muitas applicações 
para que particularmente são proprias. 
As referidas maquinas portateis estão em 


outras, partes do Brazil; na Australia e 
em muitas quiras partes, tendo: dado. as 
mais satisfactorios resultados, E” tão (a- 
cil o seu manejo que não se torna, ne- 
cessario um engenheiro para trabalhar 
com ellas.. Qualquer senhora as. póde 
empregar para regar o seu jardim; o la- 
vrador póde usalias na sua lavoura, e 
o fobricante na sua, fabrica, grande on 
pequena. 

As pessoas que desejarem esclareci 
mentos. queiram dinigir-se go escriptorio 
do snr, Roberto Reid, na cua de.S 
Francisco n.º 21, que ahi se darão. to- 
das as informações precisas e se mostram 
uma destas maquinas e planus do ou 
tras. (983) 


NÚNCIOS MARITINOS. 
« Para Liverpool. 


Asabirno dia 15 
do corrente mez 
U Agosto o vapor 
inglez RATTLER, 
- - * commandante J. 
A. Rutherford. Para carga ou passagei- 
ros, trata-se com Garlus Coverloy, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE 
REQUERIMENTO do curador fiscal| Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar 
Malaga. 


teis podem «ser asadas para qalhar toi-| S 


uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e» 


A para vender na rua de Bello-monte COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
| MARITIMES. 


Sahidas de Lisbna para Cadix, Gi- 
raltar, e Malaga, nos dias 1, 11, 21 de 


cada mez, és 9 horas da manhã. 


Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes: nos diss 4, 14, 24 de” cada mez, 
s 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, 
vas da tarde. 
Agente em Lisboa H. Dubeus , run 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor. (1168) 


COMPANHIA: DE NAVEGAÇÃO 


Nantes, nos 
ás 5 ho- 


pera-se em Lisbo, 


O vapor PETROPOL 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Agosto, 
donde sahirá depois da indispensavel demo- 


ra, pará os portos de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro. 
PREÇO DAS PASSAGENS. 

PERNAMBUCO 1,º classe L1T$C00, 2.º 814000, 

3.º 388400. 
BAHIA, 1.º classe 1208000, 2º 998000738 

88400. 
RIO DE JANEIRO, 1. “classe/1448000 2,1178000 
3.º 388400. h 

Todos os snrs. passageiros lem passagem 
d'aqui para Lisboa por contada companhia, 

O agente no Porto G- R- Batalhaitua Guã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 


Os snrs. passageiros que quizerem ir paro 
para embiarar para Lisboa fió dia 24 do corrente. 


Agência no Porta 3 de Agosto de 1857. 
e ad SRTA (MIA 


SITANIA ,' com- 
mandante L. Bur 
nay, subirá para 
Lisbna 2.º feira 
TO de Agosto ás Shoras da tarde, Agen- 
cia no Porto rua dos Inglezes n.º 81 
— 4.º andar. 


Para Londres. 


O. vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavansugh deye voltar 
para sahir. para lon- 

- - dres do dia 17 para 

19 do mez de Agosto, tem a maior par- 

te de seu cartegamento engajado. Quetii 

quizer carregar ou it de passagem diri- 
aos Snes. D.ch Mathias Feuerhebrd 

EU, ou À. Miller & Cº rua No- 

[1181] 


(E! 


Junior 
va dos Inglezes n.º 24. 


Para Glasgow. 

O veleiro vapor inglez! 
VICTOR EMMANUEL, 
“deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para sa- 
hir outra vez para Glas- 
gow no dia23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ow ir de passagem diri- 
ja-se aos agentes A. Miller & C.* ma 
dos Inglezes n.º 24. (14797) 


Pata A Eahiá; 


ido 


ver. Gaixas João Eduardo dos Santos di 
€.º Praia de Miragaya n.º 157, 
to (1241) 


“ara 0 Rio Janeiro, 


A sahir com. brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros tracia-st 
com Josu Adrião da Rocha sa rua Nova 


dos Inglezes n.º 48 e 19. [1076] 


Para a Bahia. 

E Asahir com brevidade a bar- 
ca portugueza: DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes .commo- 
dos para passageiros. São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48, [860] 


Para o Pará. 


RS Vai sahir de Lisboa'com a pos- 


sivel brevidade o brigue por- 
tuguez ROCHA, capitão José 
da Rocha ; 
pa: 


tem bons comímodos para 
Mo, Os quaes serão transportados á cus- 


O brigue ATHENAS , “ sahirá 


N. B. Recebem-se assignataras para 
carga só até ao dia 10 do corrente. 
p  Dsnpoocil's! WONNOIGA E MIBIS) 


ssageiros que desejem seguir no mes- 
ta do navio desta até Lisboa. Tracia- 
se com Andrade & Moteira na rua da R 
boleira n.º 47 648. (1198) 


com muita. brevidade com a carga 
tiver. 


o Brazil mesto vapor devem estar promplost 


impreterivelmente no dia; 20]: 
d'Agosto com a carga que li-|' 


Para a Bahia. 
A barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sahirá 
tu 
o! 
com os: caixas Antonio Alves dn Eu 
&C.8, Prnia de Miragaia n.º 31 a 39, 
(88 
7 BET. 
Para o Algarve com escal. 
la-por Lisboa. 
O hiate DUARTE 1.º, eosahir 
com toda a brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar gu 
ir de passagem: dirija-se a José D a 
Coelho da: Silva, rua dos Inglezes n.º 


16, ou a Daniel Irmão é C.º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. Do (1210) 


Para a Bahia. 


Para carga e passageiros Ir 


E 
Ale 
O novo palhabote LINDO AT. 
FREDO, vai sabir com lda a 
brevidade : para carga e pas. 
sageiros tracta-se com Jorge À. Redpath 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, owcom 


Joaquim, Duarte de Mattos, “do Muro 
A fura dra 24) 
Para. o Maranhão. 


O brigue/ALEREDO, cap 
Neves, sahirá (se 0 tempo 
mittir) no dia 40 de Agosto, 
para carga ce pássageiros;, tracia-se, com 
Castro Silva & F.º rua Nova dos Rod 
n.º 10 et. , (146; 


Para o Rio de Janeiro; 
gm A sabir com loda a brevidade 
bo barca. DUARTE 4. Para 
carga 0 passageiros  Inacla-sa 
com Manoel Gualborlo Soares, rum da, 
Bellomonte n.º 402. - [669] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca 'S.- MANOEL | 


pitão, PJ. da Rochas 
no dia 8 do, corrente, Para 
carga e passageiros tracta-se cor 
José Monteiro Braga, rua da 


n.º 0. toe Seg 
» Para Pernambuco; 


Ê E fio PAGA 
O patacho DUQUE DO POR; 
a sshur com brovidade po, 
a ter pante do seu tir 
prompto quem no mesnio“quizor chrre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Josó 
DuaiitocChelho da Siva rua dos - Inglezes | 
n.º 516. : juz , 


“ Para Londres. 


A -sahir, com toda a; rev 
dade o. brigue inglez CIRGAS- 
SIAN,-capitão G. Gis 


Al'no Lloyds. Quem n'elle quizer car 
regar dirija-se a Carlos Ceverloyo na run | 
Nova dos Inglozes m-9A2, 0) /(1150), 
GR ANoT Gs A ini ab ao 
Para Hamburgo. 
A sahir em 10 derSetembro, | 
o“ novo. patacho  portuguez, 


déb LORD PALMERSTON, fo ' 
de 1.º viagem na mesmo | | 
"rancisco dus San- 


s» 


apa 
qu 
TA 


Quem 
zer carregar dirija-se a 
tos, Cima do Muro n.º 13; e 18 , 608 


mi  anbibioo aydador 
Para o Riode.Jane 
Ss Sabirá com à prssivol 
dade “o palácio OT 


Drevi- 
INTO, 
do equal vespitãoo Jusé o Ago- 
ata &Oliveiras! quen quizer carrogar om 
hir de passagem (a pagar veste, ou 
Rio de Janeiro) para o que tem ntagaio 
ficos cominodos, dirija-se a Albtonio Pinlo 


Machado, raia da Miragaia n.º AGedh, 

“Os snrs:"Carregadores queiram men- 
dar os conhecimentos (e. os. A 
geiros legalisar suas, pa 


4"0mo3 of 


V Theatro Circo, 


RUA DE SANTO ANTONIO. 
Sabbadu 8 d'Agosto. 
» WADANE LABARRENE, E SUAS FERAS. 


O espetaculo "se annunciará por no- 

liciasie cartazes; 
-1.2 ordem 
9 


b 


pr OQ | 
28400, 
Do) Bruag 


Novo Tivoli Portuense, 
Domingo 9 d'Agosto. 
Este” divertimento recreativo - conti 
nuará a estar aberto neste dia, desde as 
E horas da tarde, com: os jogos-de di- 
eos paia de Rg ua formacos- 
- Pregos : 201) veis por cada: hi 
lhete de chefe de familia, bene 
Uma ou mais isenhoras;e- 124) rs, por 0a- 
da bilhete de uma pessoa só, recebendo 
esta uma senha para entrar. uma vezdos 
Jogos: de tadeirás,. cavallos, tiros e bam- 
bom. Meninos entrada: 40 teisis cone 


Jesponsavel, M. So Carqueja Junior. . 
PORTO * TYP. DO ConmEncio:* 


